
CONSCIENTIZAÇÃO

Multa para quem joga lixo 
pode chegar a R$ 6,2 mil

INFRAÇÃO

Denúncias por descarte indevido de lixo 
devem ser feitas no Meio Ambiente

Além de causar danos 
ao meio ambiente e pre-
juízo ao município, o ato 
infracional – de jogar lixo 
e entulhos em locais in-
devidos – pode também 
gerar grandes prejuízos 
ao infrator, ao dono do 
terreno onde foi jogado o 
lixo (quando particular) e 
ainda a quem contratou 
o serviço (no caso quan-
do carroceiros cometem 
o ato). “Será gerado o 
auto de infração a quem 
jogou o lixo e as demais 
pessoas serão solidárias a 
infração”, explica o secre-
tário Municipal de Meio 
Ambiente, Ander Santos, 
ao destacar que a multa 
não é leve, iniciando com 
cinco Unidade Fiscal do 
Município (UFM), po-

dendo chegar até a 200 
unidades (cerca de R$ 
6,2 mil), dependendo da 
área localizada. Se for em 
APP ou de preservação 
ambiental ele explica que 
esse valor pode ser maior 
ainda, podendo também 
o infrator responder por 
crime ambiental na esfe-
ra criminal. 

“O caso é tratado com 
muito desleixo, desca-
so pela população, mas 
é uma situação grave e 
impacta diretamente na 
economia do municí-
pio, pois toda vez que a 
Sinfra tiver que retirar 
o lixo do local, que é o 
órgão responsável pela 
limpeza urbana, ela dei-
xará de prestar outros 
serviços para a comu-
nidade para retirar es-
ses entulhos. Além dis-
so, impacta também na 
saúde, pois atrai mais 

doenças que acabam na 
saúde pública. Então o 
cidadão que acha que 
está fazendo uma ben-
feitoria, está contribuin-
do sim para a má execu-
ção do dinheiro público, 
pois está gerando um 
serviço a mais e desne-
cessário ao município”. 

Para o descarte de 
lixo, Santos lembra que 
Tangará da Serra possui 
duas coletas periódicas:  
a coleta dos resíduos só-
lidos e da reciclagem e 
por isso “não tem o por-
que ter lixo acumulado 
em casa”. Quanto aos 
demais ‘lixos’, como so-
fás, geladeiras e outros 
entulhos, estes, segundo 
Santos, podem ser desti-
nados ao Aterro Sanitá-
rio ou até mesmo ao Eco 
Ponto (hoje localizado 
próxima a Estrada do an-
tigo Vaca Gorda).

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Lixos e entulhos jogados em terrenos baldios e APP’s

Descaso da população foi mostrado pelo DS na edição desta quarta-feira

O Diário da Serra 
destacou na edição des-
ta quarta-feira, 7, o des-
caso da população de 
Tangará da Serra quan-
to ao descarte indevi-
do de lixos e entulhos 
em Áreas de Preserva-
ção Permanente (APP) 
e terrenos baldios de 
áreas urbanas e rurais, 
especialmente após 
um grande mutirão de 
limpeza realizado pelo 
Executivo Municipal, 
sociedade civil organi-
zada e voluntários em 
dezembro passado.

O assunto foi reper-
cutido em muitas redes 
sociais e questionado 

quanto ao fato da fisca-
lização e multa a esses 
infratores. Sobre isso 
conversamos com o Se-
cretário Municipal de 
Meio Ambiente, Ander 
Santos. “A gente tra-
balha com dois fiscais 
na Secretaria de Meio 
Ambiente e fazemos 
rondas nas APP’s perio-
dicamente e esporadi-
camente quando o fiscal 
passa pelo local. Além 
disso, trabalhamos com 
denúncias”, explica o 
responsável pela pasta, 
ao destacar que as de-
núncias devem ser fun-
damentadas para que o 
auto de infração possa 
ser validado. 

Segundo Ander San-
tos, é necessário que o 
denunciante colha o 

maior número de infor-
mações possíveis, como 
foto do ato infracional, 
placa do veículo ou algo 
que identifique o infra-
tor, como logomarca da 
empresa ou carroceiro. 
“Isso não quer dizer 
que a população tenha 
que enfrentar isso di-
retamente, pois este é o 
papel dos órgãos com-
petentes, mas só o fato 
de ter o lixo não é de-
núncia (…) precisamos 
saber quem é o autor 
da infração”, explica. 
“Com essas informa-
ções, as denúncias po-
dem ser feitas pelo e-
-mail da Secretaria de 
Meio Ambiente, que é 
o semmea@tangarada-
serra.mt.gov.br ou pelo 
telefone 3311-4862”. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS
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